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Os levantamentos foram 
iniciados em 5 de novembro de 
2007, através do trabalho de duas 
equipes de campo. Entre novembro 
de 2007 e janeiro de 2008, as 
equipes trabalharam nos Planaltos 
Norte e Central do Estado para 
conhecer e levantar as matas com 
ocorrência do pinheiro brasileiro 
(Araucaria angustifolia ), chamada 
de Floresta Ombrófila Mista. 

 
 
Foram inventariados (por amostragem) os 
remanescentes florestais nos municípios 
de: 

 
·  Canoinhas, Três Barras, Rio 

Negrinho, Mafra, São Bento 
do Sul, Campo Alegre 

·  Itaiópolis, Papanduva  
·  Timbó Grande, Major Vieira, 

Monte Castelo, Santa Cecília, 
Lebon Régis   

·  Irenópolis, Bela Vista do 
Toldo, Porto União, Matos 
Costa e Calmón 

·  Caçador, Rio das Antas, 
Videira, Macieira, Arroio 
Trinta, Pinheiro Preto, Iomerê, 
Tangará e Erval do Oeste.  
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Nestes municípios foram visitados 60 pontos amostra is, dos quais 40 
foram usados para instalar unidades amostrais e rea lizar o levantamento 
da cobertura florestal do local. Nos demais 20 pont os, equivalentes a um 
terço do total, por motivos diversos, não foi possí vel instalar unidades 
amostrais; em alguns pontos foram encontrados desma tamentos, 
queimadas, pastagens, plantações ou reflorestamento s, em outros 
banhados, barragens, lagoas ou fragmentos florestai s muito pequenos ou 
estreitos. Este alto percentual de pontos descartad os, prejudicou a 
produtividade das equipes, uma vez que o deslocamen to até o ponto 
amostral leva geralmente entre 3 e 6 horas, depende ndo das condições de 
acesso; ele também mostra a necessidade de melhorar  e atualizar o 
mapeamento dos remanescentes florestais do Estado. Até final de janeiro, 
as equipes completaram cada uma 50 dias úteis (incl usive sábados) 
trabalhados em campo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Qual é o objetivo dos levantamentos e quais são os benefícios para a 
sociedade? 
 
Objetivo do inventário florestal é conhecer a quant idade e a qualidade das 
florestas que ainda existem no nosso Estado; saber qual é seu estado de 
conservação ou degradação; conhecer a distribuição e o potencial das 
diversas espécies de árvores, inclusive das raras e  ameaçadas de 
extinção, para fundamentar políticas corretas para o uso do solo e para a 
conservação dos recursos naturais. 
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Quais são as florestas que serão amostradas? 
                    
 
Foi estabelecida uma rede de 
pontos amostrais com distância 
de 10 km entre si, cobrindo todo 
o Estado de Santa Catarina; 
sempre que um ponto encontrar-
se numa área coberta por floresta 
(secundária ou primária), é 
instalada uma “unidade 
amostral”. A equipe de campo 
encontra este ponto pré-
estabelecido, tendo que superar 
muitas dificuldades, com a ajuda 
de um aparelho de GPS que 
permite a localização exata 
mesmo dentro de uma densa 
floresta. Para saber se há floresta 
num determinado ponto, é usada 
uma imagem de satélite, além da 
observação no próprio terreno.  
 

 
 

 
 
 
A rede de pontos é de 5 x 5 km na 
Floresta Estacional Decidual, que 
é a mais degradada e ameaçada 
do Estado. Ao todo serão 
avaliados 440 pontos amostrais 
em todo Estado.  
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Como são compostas as equipes? 
 
 
Cada equipe é composta por seis 
pessoas: um engenheiro florestal, um 
biólogo, um estudante de engenharia 
florestal ou de ciências biológicas, um 
auxiliar e dois rapelistas (escaladores).  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

Como está sendo feito o trabalho de campo? 
 
Cada “unidade amostral” é implantada a partir de um  ponto central, em 
forma de cruz, com quatro braços de 1000m 2 cada (medindo 20 x 50m). 
Estes braços são provisoriamente demarcados em camp o, para realizar 
neles o levantamento da floresta: a identificação d as árvores, a medição 
do seu diâmetro e de sua altura, a avaliação de sua  sanidade e qualidade, 
além de sua posição na floresta e das epífitas nela s existentes (bromélias 
e orquídeas, entre outras).  
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Para a estimativa do volume e da 
biomassa, os rapelistas fazem medições 
de diâmetro ao longo do tronco das 
árvores. Eles escalam entre 20 e 25 
árvores em cada “unidade amostral”, 
também para a coleta de material 
botânico: ramos com folhas, flores e 
frutos, necessários para a correta 
identificação das plantas. Estas plantas 
são prensados à noite e levados ao 
Herbário da FURB para identificação. Amostras do so lo são coletadas 
para análise em laboratório.  Todos os dados coleta dos farão parte do 
banco de dados do Inventario Florestal Nacional (IF N), coordenado pelo 
Serviço Florestal Brasileiro (SFB), órgão do Minist ério do Meio Ambiente. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
Como a população pode contribuir para o êxito dos t rabalhos? 
 
A principal ajuda da população consiste em deixar a s equipes entrarem 
nas florestas de sua propriedade para que os levant amentos possam ser 
realizados. Cabe salientar que não será cortada nen huma árvore e que a 
floresta é deixada pela equipe exatamente como ela foi encontrada. Os 
dados colhidos serão tratados de forma anônima, sem  nenhum vínculo 
com a propriedade ou proprietário, que nem precisa se identificar. 
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Qual é o cronograma dos trabalhos? 

 
 
Os trabalhos têm previsão de continuarem até final de abril de 2008, 
estendendo-se para toda região do Planalto Catarine nse. Nos meses de 
fevereiro a abril de 2008, pretende-se inventariar as florestas do Planalto 
Sul do Estado, nos municípios localizados ao Sul da  BR 470 até a divisa 
com o Rio Grande do Sul. Os dados até agora coletad os estão sendo 
processados, sendo as plantas identificadas no “Her bário Dr. Roberto 
Miguel Klein” da FURB ou enviados a especialistas.    
 
 
 
Porque os trabalhos de campo serão encerrados em ab ril? 
 
Um dos objetivos do Inventário é conhecer a diversi dade de espécies de 
árvores existentes nas florestas. Para sua correta identificação botânica é 
necessária a coleta de material botânico fértil: fl ores e/ou frutos. Como a 
grande maioria das árvores floresce e frutifica dur ante a primavera e o 
verão, este é o período adequado para o trabalho. D urante o inverno, além 
de não florescerem, muitas arvores perdem as suas f olhas o que dificulta 
ainda mais, ou até impossibilita a sua identificaçã o.    
 
 
 
Qual é perspectiva de concluir os trabalhos em todo  o Estado? 
 

Em nova campanha entre setembro de 2008 e abril de 2009 
pretende-se inventariar os remanescentes da Florest a Ombrófila Mista 
(das matas com araucária) do Oeste do Estado, bem c omo das florestas 
do vale do Rio Uruguai e de seus afluentes, que for mam uma floresta 
particular e com espécies arbóreas diferentes das d emais florestas do 
Estado: a Floresta Estacional Decidual. 

 
 
Para o período entre setembro de 2009 e abril de 20 10 está prevista 

o levantamento das florestas da encosta atlântica, da chamada Floresta 
Ombrófila Densa, localizada entre a Serra Geral e o  litoral do Estado. Esta 
etapa completará o Inventário Florístico Florestal de Santa Catarina. 
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Quem financia e quem executa os trabalhos? 
 
O inventário florestal é financiado pelo governo es tadual através de sua 
Fundação de Apoio à Pesquisa (FAPESC). Os trabalhos  de campo são 
coordenados pela Universidade Regional de Blumenau (FURB), em 
parceria com a EPAGRI. 
 
Blumenau, 8 de fevereiro de 2008 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Contato: 
Prof. Dr. Alexander C. Vibrans 
Coordenador da Meta 2 do IFSC 
acv@furb.br 


